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RESUMO 
 
Os critérios de avaliações clínicas nos cursos na área da saúde vêm sofrendo diversas modificações 
ao longo dos anos, inclusive no curso de Odontologia. O exame clínico objetivo estruturado 
(OSCE) está entre os exames padrão ouro para avaliar objetivamente competências de um 
profissional da saúde, uma vez que não está restrito ao conhecimento, mas inclui a capacidade de 
exercê-lo. O OSCE foi implantado no Modulo Clínica Odontológica 1 do Curso de Odontologia da 
UNIFOR, como metodologia de avaliação. Essa atividade passou a ser parte da composição da nota 
prática dos alunos da disciplina no período de 2017.1. Após a realização do OSCE,foi aplicado com 
os alunos da disciplina um questionário de caráter anônimo, onde foi avaliado o método avaliativo 
da estação da comunicação da má notícia. Em média, a maioria dos alunos avaliou como positivo a 
estação da má notícia, o que reflete um bom retorno do método avaliativo do OSCE para o módulo 
Clínica Odontológica 1.A estação da comunicação da má notícia no OSCE se fez eficaz e de 
extrema importância no processo de ensino e aprendizagem dos alunos da Clínica Odontológica 1, 
pois contribuiu de maneira positiva na formação profissional, visto que esse método retrata 
situações cotidianas que um cirurgião-dentista pode se deparar, e, através dessas avaliações, o aluno 
termina a sua graduação mais preparado para os desafios aquém das paredes da universidade. 
Palavras-chave: Educação. Comunicação. Avaliação. 
   
ABSTRACT 
 
The criteria of clinical evaluations in the courses in the health area have undergone several 
modifications throughout the years, including in the course of Dentistry. The Structured Clinical 
Examination (OSCE) is among the gold standard examinations to objectively assess the 
competencies of a health professional, since it is not restricted to knowledge but includes the ability 
to exercise it. The OSCE was implanted in the Clinical Odontology Module 1 of the UNIFOR 
Dentistry Course, as an evaluation methodology. This activity became part of the composition of 
the practical note of the students of the discipline in the period of 2017.1. After the OSCE, an 
anonymous questionnaire was applied with the students of the discipline, where the evaluation 
method of the bad news reporting station was evaluated. On average, the majority of the students 
evaluated the bad news station as positive, which reflects a good return from the OSCE evaluation 
method to the Dental Clinic module. 1. The station of the bad news communication in the OSCE 
became effective and extremely important in the process of teaching and learning of the students of 
Clinica Odontológica 1, since it contributed positively in the professional training, since this 
method depicts everyday situations that a dental surgeon may encounter, and through these 
evaluations, the student finishes his / her graduation more prepared for the challenges below the 
walls of the university. 
 
Keywords: Education. Communication. Evaluation. 
 
1 INTRODUÇÃO 
Os critérios de avaliações clínicas nos cursos na área da saúde vêm sofrendo diversas 
modificações ao longo dos anos, inclusive no curso de Odontologia. Antigamente, um bom 
profissional da saúde era considerado aquele que executava com destreza os procedimentos clínicos 
de diagnóstico e, principalmente, os procedimentos práticos, ou seja, do qual se fazia necessário o 
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uso de habilidades manuais. Entretanto, não somente isso está sendo observado e levado em 
consideração para definir qual seria um acadêmico e/ou um profissional adequado. 
 Segundo Gonçalves et al. (2016), técnicas operatórias e habilidades manuais não 
correspondem aos únicos fatores avaliados durante os procedimentos no ambiente clínico. Vários 
campos da competência, como, por exemplo, comunicação, conhecimento e organização, devem ser 
considerados, além da habilidade técnica. Diferentes métodos de avaliação clínica têm sido 
propostos na literatura, na tentativa de melhorar esse processo, englobando todos os pontos 
relevantes para a prática clínica e, também, a fim de torná-lo mais objetivo e consistente. 
 Para Kantovitz et al. (2006), a avaliação do desempenho em um ambiente clínico desaﬁa 
educadoresde odontologia para avaliar não somente o conhecimento e habilidade técnica, mas 
também o proﬁssionalismo, manejo do tempo, pensamento crítico, relações interpessoais e 
éticaproﬁssional. Dessa forma, se faz necessário empregar métodos avaliativos adequados para 
avaliar. Dentre eles encontramos o Exame clinico Objetivo estruturado (OSCE), que possibilita a 
avaliação do aluno em um ambiente clínico simulado. 
 Segundo Franco et al. (2015), “O OSCE está dentre os métodos avaliativos de alto padrão 
para a avaliação objetiva das competências de um profissional da saúde, uma vez que não está 
restrito ao conhecimento, mas inclui a capacidade de exercê-lo.” Entre as competências essenciais 
na prática clínica, temos a comunicação clínica e o profissionalismo, para os quais o OSCE tem 
sido um método utilizado com certa frequência e com bons resultados em alguns estudos. Entre 
suas aplicações, tem a capacidade de avaliar a anamnese, o exame físico e a interpretação de 
resultados clínicos, com destaque para a comunicação efetiva. Além disso, permite avaliar atitudes e 
comportamentos frente a situações que envolvam dilemas éticos.  
Tendo em vista o contexto de avaliação de um estudante de Odontologia, foi implantado no 
Modulo Clínica Odontológica 1 do Curso de Odontologia da UNIFOR, como metodologia de 
avaliação o OSCE. Essa atividade passou a ser parte da composição da nota prática dos alunos da 
disciplina no período de 2017.1.   
 
2 METODOLOGIA 
Como parte de sua estrutura, o OSCE consiste em estações, das quais cada estação apresenta 
um objetivo de aprendizagem a ser avaliado. O OSCE realizado no modulo de Clínica 
Odontológica I consistiu em três estações, as quais foram realizadas em três diferentes datas, onde a 
turma composta de 72 alunos foi dividida em 3 grupos com cerca de 24 alunos em média. As 
estações consistiam na realização das seguintes tarefas: a primeira, realizar um Odontograma, a 
segunda, elaborar um plano de tratamento de acordo com o caso clínico exposto, e, a última 
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estação, comunicar da maneira adequada uma má notícia para um paciente simulado, sendo esses 
pacientes interpretados pelos monitores da disciplina e por alunos participantes do Projeto Paciente 
Simulado do curso de Medicina da UNIFOR. 
 A estação da comunicação da má notícia consistia em uma situação clínica, onde o aluno 
que estava sendo avaliado, tinha que comunicar de maneira ética, profissional e empática, a notícia 
de que o incisivo central do paciente precisaria de exodontia (procedimento de retirada do elemento 
dentário), devido a um trauma no terço médio da raiz desse dente. Sendo assim, avaliada pelo corpo 
docente da disciplina através de um checklist contemplando competências que o avaliado deve 
exercer durante essa comunicação. Ao final de cada estação, o aluno recebeu o feedback individual 
do seu desempenho. 
 Desse modo, após a realização do OSCE, foi aplicado com os alunos da disciplina um 
questionário de caráter anônimo, onde foi avaliado o método avaliativo da estação da comunicação 
da má notícia. 
 No questionário foram levantadas indagações acerca de como o aluno avaliava a estação da 
má notícia, em uma escala de qualidade, onde a opção “insatisfatório” correspondia a pior 
avaliação, e “ótimo” correspondia a melhor avaliação. Além disso, outro questionamento realizado 
tratou da avaliação em manter ou não o método de avaliação para as demais turmas que virão a 
cursar a disciplina. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 De acordo com os resultados obtidos no questionário anônimo, foram desenvolvidas tabelas 
onde constam em valores quantitativos e percentuais as escolhas dos alunos, que podem ser melhor 
observadas nas tabelas 1 e 2. 
 
Tabela 1 – Avaliação da estação da má notícia no OSCE.  
  
QUANT. ALUNOS 
 
PERCENT. ALUNOS 
 
INSATISFATÓRIO 
 
13 
 
18,05% 
 
REGULAR 
 
16 
 
22,22% 
 
BOM 
 
18 
 
25% 
 
ÓTIMO 
 
25 
 
34,70% 
 
TOTAL 
 
72 
 
100% 
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Tabela 2 – Continuação da estação da má notícia como método avaliativo. 
  
QUANT. ALUNOS 
 
PERCENT. ALUNOS 
 
MANTER NO MÓDULO 
 
50 
 
69,44% 
 
NÃO MANTER NO MODULO 
 
22 
 
30,56% 
 
TOTAL 
 
72 
 
100% 
 
 De acordo com os resultados obtidos, pode-se observar, de acordo com a tabela 1, que a 
maior porcentagem (34,70%) de alunos optaram pela opção “ótimo”, opção essa que correspondia a 
melhor avaliação, e a menor porcentagem encontrada (18,05%), correspondia a escolha da opção 
“insatisfatório” da qual era pior avaliação dentre as demais opções. 
 Já no que se diz respeito aos dados obtidos da tabela 2, 69,44% dos alunos, ou seja, mais da 
metade, escolheram a opção de manter a estação da má notícia no módulo para os semestres 
seguintes, e os demais alunos correspondentes aos 30,56% restantes escolheram a opção de não 
manter a estação no módulo.  
 Para Franco et al. (2015), se torna essencial a análise da qualidade do OSCE, visto que esse 
método avaliativo é bastante flexível e é moldado de acordo com a realidade do campo acadêmico 
de cada curso da saúde, e, devido a isso, o uso de questionários para verificar o nível de avaliação 
através dos alunos, na maioria das vezes, se torna imprescindível para um possível ajuste no teste. 
A prática com o paciente simulado em situações onde o aluno se depara com a comunicação 
de uma notícia pode causar sentimentos de raiva, tristeza e angústia se torna um fator ímpar no 
processo de aprendizagem do aluno de um modo que, mesmo tendo o domínio de técnicas e 
habilidades manuais, o profissional não é completo se não souber se comunicar adequadamente 
com o seu paciente. 
 A estação da comunicação da má notícia trouxe um desafio diferente aos alunos, ao 
diferentemente de outros métodos avaliativos mais costumeiramente utilizados. Com uso do 
checklistao final, os alunos souberam, de forma objetiva, quais os aspectos que obtiveram sucesso e 
quais não cumpriram da maneira adequada, proporcionando um feedback construtivo para o 
avaliado.  
 Em média, a maioria dos alunos avaliou como positivo a estação da má notícia, o que reflete 
um bom retorno do método avaliativo do OSCE para a disciplina de Clínica Odontológica 1. 
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4 CONCLUSÃO 
A estação da comunicação da má notícia no OSCE se fez eficaz e de extrema importância no 
processo de ensino e aprendizagem dos alunos da disciplina de Clínica Odontológica 1, pois 
contribuiu de maneira positiva na formação profissional, visto que esse método retrata situações 
cotidianas que um cirurgião-dentista pode se deparar, e, através dessas avaliações, o aluno termina a 
sua graduação mais preparado para os desafios aquém das paredes da universidade. Além disso, 
esse método avaliativo foi visto de uma maneira positiva pelos alunos, uma vez que, através do 
questionário, possibilitou uma devolutiva para aqueles que organizam o OSCE. 
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